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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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FORMAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS: BREVE 
RECORTE TEÓRICO SOBRE AS POLÍTICAS 

PÚBLICAS EDUCACIONAIS

CAPÍTULO 24

Heliasmyne Asthiliem Nascimento de 
Almeida

Universidade Federal de Mato Grosso
Rondonópolis – Mato Grosso

Edir Vilmar Henig
Universidade Federal de Mato Grosso

Rondonópolis – Mato Grosso

RESUMO: O debate em torno da Educação 
Superior no Brasil é constante e não menos 
atual, visto que enfrentamos importantes 
ataques neoliberais pela desconstrução deste 
importante instrumento de desenvolvimento 
econômico e social do país. Para tanto, este 
texto se propõe debater algumas definições de 
políticas públicas, enfatizamos a importância das 
concepções de políticas públicas educacionais e 
os impactos na sociedade, consequentemente, 
a implementação dessas políticas. Como 
objetivo, definimos ainda algumas políticas 
públicas destinada ao acesso e permanência 
dos estudantes no ensino superior para serem 
discutidas e analisadas. Nos utilizamos de 
referencial teórico crítico e ligeiras observações 
empíricas como embasamento metodológico. 
Justificamos então que é importante para a 
sociedade e para a academia este tipo de 
debate para tentarmos fazer resistência aos 
movimentos políticos conservadores.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Políticas 

Públicas. Educação Superior.

ABSTRACT: Debating Higher Education in 
Brazil nowadays is not only necessary, but 
also a current issue, since we’ve been facing 
substantial neoliberal attacks against this 
important social and economic development 
tool. This article intends to discuss some 
definitions of public policies and their impact on 
society. It emphasizes the importance of these 
definitions and the consequences of these 
public policies implementation. The research 
aims to define, discuss and analyze some public 
policies concerning to access and permanence 
of higher education students. The methodology 
was developed through a critical theoretical 
basis and enriched by empirical evidences. The 
paper evinces the importance of this debate to 
the University and society as a resistance tool 
against conservative political movements. 
KEYWORDS: Education. Public Policies. 
Higher Education. 

1 |  INTRODUÇÃO

O Estado, enquanto responsável por 
estabelecer o controle e poder social, utilizando 
como instrumento para este fim a edição de 
normas para o cumprimento pela sociedade, 
mostra-se preocupado e para isso promove a 
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elaboração de políticas que corroboram com a democratização do acesso a melhores 
condições de vida aos cidadãos, ou seja, para o bem comum.

Abordar o tema de formação de políticas públicas é um assunto que abrange 
todos os segmentos da sociedade e tem como principal protagonista, o governo 
enquanto ente estatal. A formação de políticas públicas define um momento próprio 
da política enquanto uma condição de participação de forma livre, pois o cidadão é 
capaz de se posicionar (ou não) sobre a formação e avaliação de uma política que 
irá influenciar o meio no qual está inserido. Quando se trata da coisa pública, tratar 
especificamente do assunto políticas públicas educacionais remete ao cumprimento 
dos deveres constitucionais do Estado para com a sociedade.

As políticas públicas educacionais se consolidam como mecanismo para o 
desenvolvimento do país e para o estabelecimento de uma população instruída 
e empoderada. Para que as políticas públicas educacionais sejam efetivadas 
satisfatoriamente, “[...] a educação deve ser ponderada como prioridade e concebida 
como essência principal para o equilíbrio cultural e social” (BASTOS, 2017).

A apresentação do tema de políticas públicas será feita de forma sucinta e a 
exposição da temática não esgotará o arcabouço de estudos já realizados, tampouco 
pretende-se inferir questionamentos inquietantes, e sim, apenas reflexões passíveis 
de agregação de conhecimento e reflexões críticas sobre a temática.

Diante das concepções apresentadas, pode-se indagar sobre qual a importância 
da formação de políticas públicas educacionais para o acesso e permanência no 
ensino superior no país por parte dos beneficiários destas ações estatais?

Em consonância com tal indagação, objetiva-se através dessa pesquisa atingir 
o pressuposto macro de descrever sucintamente as características da formação 
de políticas públicas com foco em políticas educacionais do ensino superior. Mais 
minuciosamente, pretende-se: a) apresentar genericamente a formação das políticas 
públicas; b) descrever a formação e ocorrência das políticas públicas na educação; e 
c) demonstrar a importância das políticas públicas educacionais no ensino superior 
como medida de democratização da educação.

A pesquisa desenvolvida, teve como referencial teórico, diversas publicações 
em bases de dados científicos, como revistas científicas e materiais em formato 
digital disponível na rede mundial de computadores. Sempre com foco no tema de 
formação de políticas públicas e/ou políticas públicas educacionais, o que acarretou 
em um recorte teórico com utilização de estudos com predominância entre os mais 
conhecidos pela comunidade científica.

2 |  POLÍTICAS PÚBLICAS: ORIGENS E CONCEITOS

Ao longo da história, o Estado tem assumido protagonismo ativo para o 
desenvolvimento do país nas suas mais variadas formas. Uma análise a partir das 
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características que o Estado assume enquanto interação com a sociedade nos 
permite ter Estados socialistas, protecionistas, liberais, neoliberais.

Nesta perspectiva, as políticas públicas surgem a cena como ações estatais 
para suprirem demandas sociais das mais variadas formas. Estas ações têm por 
objetivos trazer equidade, inclusão, acesso a bens e serviços, que mediante o sistema 
econômico vigente, ficam impossibilitadas de adquirirem no mercado capitalista.

Os debates sobre políticas públicas originam-se da ciência política, mas na 
contemporaneidade, se tornou uma disciplina inter, multi e transdisciplinar, passando 
por diversas áreas do conhecimento, e produzindo reflexões e pensamento que 
buscam oferecer respostas à problemas sociais. Neste sentido, “o surgimento do 
campo de políticas surge então não como uma ruptura da ciência política, mas 
como uma ramificação da mesma, com proposta de categorias analíticas diferentes” 
(SANTOS, 2017, p. 4). A partir dos estudos sobre ciência política, as pesquisas sobre 
políticas públicas são iniciadas, principalmente quando as discussões permeiam o 
dever do Estado para com a sociedade.

O Estado é o ambiente de disputa entre os vários sujeitos sociais, em que 
um busca trazer a discussão suas próprias demandas. Este espaço é ocupado por 
sujeitos diferenciados o que torna a luta por protagonismo desigual, uma vez que, a 
concepção social é pautada em desigualdade. Dentre a gama de problemas sociais, 
o estabelecimento de políticas públicas parte da preocupação de inserção social 
da camada mais pobre da sociedade e dos grupos de grande representatividade 
(SANTOS, 2017).

Resumidamente, pode-se entender que a definição de política pública parte da 
participação popular na tomada de decisão das responsabilidades estatais perante a 
sociedade. De diferentes maneiras, a participação popular tomou formas que garantem 
de maneira direta ou não a ação da sociedade, atualmente, a principal atuação se 
dá através de representantes escolhidos por voto nas eleições dos diferentes cargos 
políticos. A participação do ator estatal sempre foi fortemente marcada, contudo não 
caracteriza que esse é o único ator responsável (OLIVEIRA, 2010).

Ainda de acordo com Lucchese (2004), podemos entender políticas públicas 
como sendo ações do governo que buscam a regulação social, e desta forma, 
influenciam as realidades sociais, econômicas, políticas, ambientais, culturais e 
espaciais. A perspectiva apresentada torna a formulação de políticas públicas e 
suas implementações são determinados por grupos sociais que demandam seus 
interesses aos entes estatais, influenciando suas decisões.

Durante a era Vargas de 1930 a 1945, surgem as políticas públicas, no Brasil. 
Inicialmente com um viés trabalhista que posteriormente foram ampliadas para os 
contextos da saúde, habitação e educação (FREITAS, 2009). No momento histórico 
pelo qual o país passava, as políticas públicas, possuíam caráter mais grupal do 
que social, pois o foco de atendimento das políticas públicas se dava de forma mais 
focada em categorias sociais e não em toda a sociedade. Em seguida, por volta de 
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1980, após o período militar as políticas públicas passam a serem estendidas a toda 
a sociedade com o apoio da promulgação da Constituição Federal de 1988.

No entanto, a implantação de políticas públicas pode sofrer algumas 
problemáticas. Dentre os possíveis problemas de execução de políticas públicas, nota-
se as dificuldades de previsão de disfunções rotineiras, o que prejudica diretamente 
a efetivação da política pública. Diante das dificuldades do dia a dia, a emancipação 
dos gestores que decidem sobre a implementação das políticas é requisito essencial 
para o estabelecimento de uma política eficiente (SANTOS, 2017).

Os tipos de políticas públicas segundo os estudos de Lowi (1964) apud Secchi 
(2010) são entendidos como quatro, sendo eles, a política regulatória que através de 
leis e normas estabelecem as diretrizes sociais para os atores públicos e privados. 
Nas políticas distributivas, há o atendimento de demandas sociais de grupos 
específicos. Já no caso das políticas redistributivas, há o atendimento de parcela 
da sociedade a partir da onerosidade gerada a outros grupos. Por último, temos 
as políticas constitutivas, que se baseiam nas normas ou regras para a criação de 
políticas públicas, se diz como o tipo de política soberana, pois é a partir dela que as 
outras políticas nascem.

O Quadro 1 foi elaborado para apresentar os tipos de políticas públicas 
existentes no país.

ÁREA DA POLÍTICA PÚBLICA EXEMPLOS

Saúde Entrega gratuita de remédios pelo Sistema Único de 
Saúde

Educação Escola em tempo integral
Segurança Instalação das Unidades de Polícia Pacificadora
Meio Ambiente Atendimento dos Protocolos e Acordos Internacionais
Saneamento Política Nacional de Resíduos Sólidos
Habitação Programa Minha Casa Minha Vida
Emprego Programa Menor Aprendiz Legal
Economia Regime de câmbio flutuante
Assistência Social Campanha do agasalho
Cultura e Esporte Lei Rouanet
Infraestrutura Programa de Aceleração do Crescimento 

Quadro 1 – Exemplos de Políticas Públicas
Fonte: Adaptado de Secchi (2010). 

Para que essas políticas possam ser pensadas e depois implantadas, há um 
caminho a ser seguido que será descrito na próxima seção.

3 |  FORMAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

O estudo de políticas públicas se utiliza de referenciais dos mais diversos 
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universos disciplinares, mas isso não significa que este ramo de investigação seja 
um somatório de conhecimento, antes é uma seleção de metodologias, técnicas de 
análise e referenciais conceituais e teóricos que sustentam as pesquisas nesta área 
de conhecimento. 

Para Secchi (2010), políticas públicas nada mais são do que metodologias que 
implicam diretamente na sociedade, através de decisões de entes que concretamente 
ou de forma abstrata, estabelecem que uma ação deve ser realizada ou que um novo 
procedimento deve ser implementado sempre visando o bem-estar social. 

Uma política deve atender as demandas advindas da sociedade e os seus 
anseios, ou seja, “uma política pública é uma diretriz elaborada para enfrentar um 
problema público” (SECCHI, 2010, p. 2). As características das políticas públicas, 
são as seguintes: 

Uma política pública possui dois elementos fundamentais: intencionalidade 
pública e resposta a um problema público; em outras palavras, a razão para o 
estabelecimento de uma política pública é o tratamento ou a resolução de um 
problema entendido como coletivamente relevante (SECCHI, 2010, p. 2).  

O atendimento das solicitações sociais obedece a partir da formulação de 
políticas públicas, duas abordagens reconhecidas, a abordagem estadocêntrica 
e a multicêntrica. No caso da diretriz estatista, o protagonista é o Estado. “Nesta 
perspectiva, afirma-se que o poder imperativo do Estado é a característica basilar, 
encontrada em boa parte das definições de políticas públicas” (RAEDER, 2014, p. 
124). O Estado é o detentor do monopólio do ciclo de políticas públicas, sendo a 
abordagem a ser utilizada neste estudo.  

Na abordagem policêntrica, o intervencionismo e atuação de empresas privadas 
é notório na formulação de políticas públicas. Com base em teorias da governança 
pública, redes de políticas públicas e coprodução do bem público, o processo 
decisório de políticas públicas fica a cargo de diversos grupos (RAEDER, 2014). 

Nessa segunda concepção, considera-se pública, apenas as políticas que 
atenda toda a sociedade. Atualmente, todas as esferas e poderes públicos demandam 
a construção de políticas públicas. A partir dos novos conceitos sobre direitos sociais 
com a Carta Magna, a pluralidade de direitos que assistem os mais carentes e as 
camadas mais enfraquecidas da sociedade vem crescendo cada vez mais e tornando 
pública, toda a política de benesse social (TEIXEIRA, 2009). “Resumidamente tem-
se que a abordagem estatista adjetiva o termo política em função do decisor e a 
abordagem multicêntrica adjetiva em função do objetivo da política” (LIMA, 2012, p. 
52). 

Para a obtenção de uma visão ampliada sobre o tema, a discussão permeia 
diversos segmentos de debates públicos que envolvem diversos interesses e rompe 
com o paradigma da administração estatal (BERGUE, 2013). 

Cabe ressaltar a importância de partidos políticos, representantes políticos que 
propõem medidas de saneamento para a promoção da inclusão social e a promoção 
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da democratização da educação, saúde e segurança (LOPEZ; BORGES; SILVA, 
2018). 

Para atender as demandas sociais, o presidente da república deve conseguir 
autorizar junto a seus pares os projetos que promovam as inserções socias. Ainda, 
enfatiza-se que “entre os desafi os contemporâneos no campo da gestão pública 
reside (ainda) o da análise de políticas públicas, em suas fases usualmente defi nidas 
como de formulação, de implementação e de avaliação” (BERGUE, 2013, p. 86).

[...] fazem parte da política social brasileira: previdência social, benefícios 
a servidores, emprego e defesa do trabalhador, desenvolvimento agrário, 
assistência social, alimentação e nutrição, saúde, educação, cultura, habitação e 
urbanismo e saneamento básico (JESUS, 2014, p. 3). 

Para compreender o ciclo de políticas públicas, deve-se entender que “mais 
importante do que a sequência que o ciclo apresenta é o entendimento de que a 
política pública é composta por estágios que possuem características específi cas” 
(RAEDER, 2014, p. 127). O ciclo em si, possui fases que englobam todo processo 
de gerenciamento de uma política, como pode ser observado na Figura 1 abaixo.  

Figura 1 – Ciclo das Políticas Públicas
Fonte: Adaptado de Lopes, Amaral e Caldas (2008)

Com base em Lopes, Amaral e Caldas (2008), na primeira fase do ciclo de 
políticas públicas, temos a identifi cação do problema público, que consiste em 
atividades de reuniões com grupos organizados da sociedade e através das análises 
de índices governamentais sobre as principais demandas sociais. Com base nesses 
diagnósticos é possível passar a próxima fase de formulação de políticas. 

Na segunda fase, após a constatação do problema público, há a inserção da 
demanda na Agenda Governamental. Posteriormente, o planejamento de atendimento 
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da demanda é formulado, gerando objetivos a serem atingidos.
Em seguida, na terceira fase, é o momento em que as decisões são tomadas com 

o objetivo de atender ao planejamento traçado com base na Agenda Governamental. 
Já na fase de implementação, “o planejamento e a escolha são transformados 
em atos” (Lopes, Amaral e Caldas, 2008, p. 15). Os atores definidos na fase de 
planejamento da política pública são responsáveis por providenciar as atividades de 
execução da política. Cita-se que há dois modelos de execução das políticas públicas 
o de “Cima para Baixo (que é a aplicação descendente ou, em outras palavras, do 
governo para a população) e o de Baixo para Cima (que é a aplicação ascendente 
ou da população para o governo)” conforme Lopes, Amaral e Caldas (2008, p. 15).

Por último, a fase de avaliação consiste em uma etapa que pode ser utilizada 
no fim do processo ou antes disso, devido sua importância para mensurar a eficácia 
e os impactos da implantação da política pública. 

Ainda segundo, Lopes, Amaral e Caldas (2008), as políticas públicas devem 
cumprir algumas funções sociais, são elas, a de promoção do bem-estar social entre 
os cidadãos, ser exequível, buscar a redução das incertezas, ser pontual, ser ampla 
e promover a inserção social.

4 |  FORMAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS

Historicamente, a educação foi protagonista de políticas educacionais no 
contexto brasileiro, sendo assim, essas políticas se caracterizam como “[...] a ação 
do Estado com vistas à ordenação de um sistema de educação ou formação e se 
realizam por meio da prestação de serviços educacionais, tendo as escolas como 
o meio principal” (JESUS, 2014, p. 3). Cabe salientar que a democratização da 
educação no Brasil, ultrapassa os parâmetros estabelecidos pela sociedade de 
inserção social, como das minorias. 

Ainda sobre as políticas públicas educacionais de acordo com a perspectiva 
de inserção, “expressam a multiplicidade e a diversidade da política educacional 
em um dado momento histórico. Dizem respeito a áreas específicas de intervenção. 
Cada uma delas, por sua vez, pode se desdobrar em outras” (VIEIRA, 2007, p. 56). 
Com base nas constituições promulgadas no Brasil, em sua maioria, as políticas 
educacionais sempre estiverem presentes no texto legal. (LIMA; DAVEL, 2018).

Conforme Oliveira (2010) as escolas são os ambientes educacionais que 
compõem o sistema de atendimento da sociedade nas demandas da educação, pois 
é composta por diversos atores que articulam entre si medidas que promovem o 
ensino-aprendizado. 

A implementação eficaz das políticas educacionais só é possível com o 
cumprimento do planejamento de execução das políticas e a realização das devidas 
correções com base nas avalições de efetivação da política. A criação de estratégias 
para a manutenção dos discentes nas escolas é de suma importância para sua 
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permanência no ambiente escolar, bem como os programas de assistência estudantil 
que efetivamente, contribuem potencialmente para a democratização do ensino, 
principalmente o superior (LIMA; DAVEL, 2018, p. 56).

Sabe-se que o acesso à Educação Superior, no Brasil, é um tema bastante 
relevante na universidade, diante da crescente demanda social e até mesmo 
mercadológica. Entretanto, somente com a implantação do Decreto 7.234, de 
19 de julho de 2010, foi instituído o Programa Nacional de Assistência Estudantil 
– PNAES, que tem como finalidade “ampliar as condições de permanência dos 
jovens na educação superior pública federal” (BRASIL, 2008). 

As políticas de assistência estudantil são fornecidas pelas Instituições de Ensino 
Superior da Federação, que com base nas demandas de discentes carentes, se 
propõem a atender o máximo possível de usuários. Mesmo com o enfrentamento de 
diversos desafios para a execução dessas políticas, a permanência dos estudantes 
é fundamental para que a economia brasileira seja movimentada bem como a 
qualificação dos cidadãos. (LIMA; DAVEL, 2018).

A etapa de avaliação das políticas públicas no contexto educacional também 
merece destaque, pois é a partir das avaliações que decisões assertivas sobre 
o futuro da democratização do ensino podem ser tomadas. “Do ponto de vista 
processual-operacional as políticas educacionais tornam-se obsoletas e/ou inóquas 
se não forem continuamente revisitadas posto que a sociedade está num movimento 
em contínua transformação” (SOCZEK, 2013, p. 72).

Diante dos desafios enfrentados para a efetivação da democratização do 
ensino superior, o Brasil vem tentando implantar medidas ao decorrer de sua história 
para a promoção da educação, mesmo com os números cada vez maiores para o 
atendimento da quantidade de alunos formados no ensino superior com qualidade 
(CUNHA et al., 2014, p. 6).

Atualmente, o Ministério da Educação é o principal órgão competente para 
promover a ampliação e a democratização dos meios de acesso e permanência 
no ensino superior no Brasil. “Para tanto, não basta crescer a oferta de vagas na 
educação superior. É preciso garantir qualidade. Da mesma forma, é fundamental 
que se faça promovendo inclusão social pela educação em todos os níveis. Por 
fim, a questão da territorialidade” (BRASIL, 2008). No Quadro 2 abaixo, pode-se 
observar alguns programas que visam a democratização do ensino superior. 
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PROGRAMA PÚBLICO-ALVO OBJETIVO SELEÇÃO DE 
BENEFICIÁRIOS

PROUNI - 
Programa 
Universidade 
para Todos

Estudantes egressos 
do ensino médio da 
rede pública ou da 
rede particular na 
condição de bolsistas 
integrais, com renda 
per capita familiar 
máxima de três 
salários mínimos

Concessão de bolsas 
de estudos integrais e 
parciais a estudantes de 
cursos de graduação
e sequenciais em 
instituições privadas de 
educação superior

ENEM - Exame
Nacional do Ensino 
Médio

FIES – 
Financiamento 
Estudantil

Estudantes 
regularmente 
matriculados em
cursos superiores de 
graduação

Inserção dos 
jovens carentes em 
Universidades Privadas

Índice de classificação 
do candidato critérios 
como renda familiar per 
capita, desempenho 
acadêmico, condições
de moradia, conclusão 
de ensino médio na
rede pública, raça, 
condição de professor 
da educação básica, 
ausência de diploma de 
nível superior e outros

SISU – Sistema 
de Seleção 
Unificada

Estudantes egressos 
do nível médio

Promover a 
democratização do 
ensino superior público 
no Brasil

Egressos que 
apresentam nota 
satisfatória no ENEM 

PET – 
Programa de 
Educação 
Tutorial

O PET concede 
bolsas de apoio 
acadêmico aos 
alunos regularmente 
matriculados em 
cursos de graduação

Melhoria da graduação, 
por meio da formação 
acadêmica ampla e 
de qualidade e da 
fixação de valores que 
reforcem a cidadania e 
a consciência social dos 
estudantes universitários

Um grupo por curso, 
orientado pelo princípio 
da Educação Tutorial 
e da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa 
e extensão.

PIBID 
-Programa 
de Bolsa 
Institucional 
de Iniciação à 
Docência

Estudantes 
regularmente 
matriculados em 
cursos de licenciatura

Incentivo à formação 
inicial de professores 
para a Educação 
Básica, a melhoria do 
ensino nas
escolas da rede pública 
e a integração da 
educação superior com 
a educação básica.

Edital próprio do 
programa

REUNI – 
Programa 
de Apoio a 
Planos de 
Reestruturação 
e Expansão das 
Universidades 
Federais

Universidades 
Federais

Elevação gradual da 
taxa de conclusão média 
dos cursos de
graduação presenciais 
para 90% e da relação 
de alunos de graduação 
em cursos presenciais 
por
professor para dezoito, 
ao final de cinco anos

-

Quadro 2 - Exemplos de Programas de Democratização da Educação no Ensino Superior
Fonte: Adaptado de BRASIL (2008).

Dos programas citados acima, merecem destaque o PROUNI, o FIES e o SISU, 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 3 Capítulo 24 284

pois são programas que atendem milhares de estudantes em todo o país. 
O PROUNI, criado em 2004, é um programa de inserção de alunos bolsistas 

em centros de ensino superior privados, para o candidato ser contemplado, faz-
se necessário que uma série de critérios sejam preenchidos, que partem da renda 
mensal da família, tipo de escola de origem do ensino médio e pontuação no ENEM. 
Interessante que o candidato pode acumular o PROUNI com o FIES, pois em alguns 
casos, o aluno não preenche todos os requisitos para aquisição de bolsa integral, 
sendo assim, pode-se utilizar o FIES para financiar o restante da mensalidade 
do curso almejado. O PROUNI também possui um sistema de cotas para alunos 
deficientes, autodeclarados pretos, pardos e indígenas (CUNHA et al., 2014). 

Já o SISU, promove a inserção de estudantes em universidade públicas de 
ensino superior com o uso das notas obtidas no ENEM. Com notas maiores que 
zero na redação, os estudantes podem se candidatar a uma vaga em instituições 
públicas. O SISU seleciona por ordem de pontuação, os alunos que irão se matricular 
nas universidades dentro do número de vagas ofertadas pela instituição de ensino. 
Ressalta-se que nem todas as universidades públicas no país já aderiram ao SISU, 
muitas, por motivos excepcionais ainda mantêm o sistema próprio de vestibular, 
outras, já aderiram com certos percentuais de vagas por ingresso via SISU e o 
restante por vestibular próprio (CUNHA et al., 2014). 

No caso do FIES, o programa promove a possibilidade de financiamento 
de cursos de nível superior a alunos em instituições de ensino privadas. Nessa 
modalidade, milhões de estudantes já foram atendidos. 

 A promoção dos programas de democratização do ensino superior, demonstra 
que a educação é um fator fundamental para as mudanças culturais no Brasil, 
as políticas públicas que se atentam a essas demandas, buscam proporcionar a 
democratização da ciência e da tecnologia. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do levantamento realizado, observou-se que para se obter uma política 
pública eficiente, o analista de políticas públicas deve ter uma visão holística e possuir 
muito conhecimento sobre os mais variados contextos sociais. Os estudos teóricos, 
devem explorar as diversas variáveis que integram a temática e a complementam. 

Nesse tipo de tema percebe-se a importância da atuação do Estado na vida 
das pessoas que compõem a sociedade. De modo geral, a responsabilidade dos 
atos advindos do governo impacta nas camadas sociais, podendo gerar benefícios 
e malefícios. 

Como mencionado no início da pesquisa, esta breve revisão bibliográfica não 
possui o objetivo de esgotar essa temática, principalmente, por se tratar de um tema 
que ainda gera muitas discussões e debates entre os estudiosos. 
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A promoção da democratização do ensino superior no Brasil ainda possui um 
longo caminho em construção, pois as variáveis que integram todo o arcabouço que 
as políticas públicas estão inseridas são complexas e demandam conhecimentos 
variados e sempre atualizados. 

Como propostas para trabalhos futuros sobre a temática, propõem-se que 
os programas de democratização do ensino superior público sejam identificados e 
analisados quanto a atuação local, questionando a eficiência na implementação das 
políticas públicas educacionais que compõem.
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